

[image: cover_miolo]





Copyright © 2016 Renata Del Vecchio


 


Coordenação editorial : Taissa Reis 


Capa, projeto gráfico e diagramação: Israel Mesquita 


Revisão: Lygia Netto


ISBN: 978-85-5934-017-4 










Todos os direitos reservados 


Editora Verve | Grupo 5W 


Praça Mahatma Gandhi, nº 2, sala 1115 


Centro – Rio de Janeiro (RJ) 


CEP: 20031-100 


www.editoraverve.com 






É proibida a reprodução deste livro sem a prévia autorização do autora e da editora. 






 




Escrevo para alguém ausente. 


Escrevo porque a música permanece na alma. 


Escrevo porque, apesar da partida, o encontro se conservou em mim. 


                                                                       


































 Se a sorte virasse, você a aceitaria de volta?






 




 1.






Os olhos, vermelhos. As pálpebras e os arredores dos olhos, roxos. Não dormia havia pouco mais de três dias. Apesar do cansaço, estava feliz. Olhava para a mulher ao seu lado com um amor suave, sutil. Apesar de passados os anos, ele ainda podia notar nela a mesma beleza que percebera da primeira vez que se viram. Ela ainda surtia nele o mesmo encantamento, a mesma atração. Apesar das rugas já bastante evidentes. Apesar das marcas de expressão que denotavam anos de risadas, choros, dúvidas, sucessos, esforços, fracassos, pensamentos, angústias, comemorações, encontros; sinais que insinuavam tudo aquilo do qual ele não participara. De que, na verdade, ele fora excluído. E, apesar da exclusão, ele não a odiava mais. Não que nunca a tivera odiado, muito pelo contrário. Mas agora, apesar de tudo que sentira, estava ali o mesmo frio na barriga que lhe ocorrera na primeira vez em que seus olhos a miraram. A mesma comichão interior. O mesmo frisson. A mesma paixão inaugural. E, apesar de remetê-lo ao passado, este sentimento estava ali agora, no presente. Com uma  diferença importante: ela estava ali, presente. Ao lado dele. Seminua. Em sua cama. Sua na cama. Ela havia se entregado a ele. Pela primeira vez, apesar de não ter sido a primeira vez. E então, ele já o sabia: não conseguiria mais odiá-la. Não depois dos últimos dias, em que ela parecia ter estado sempre ali, ao lado dele, apesar de nunca antes ter estado. Não daquela maneira. Não daquele jeito. Sendo dele. Apenas dele. 


É. Era como se o mundo tivesse começado novamente. Era como se o mundo estivesse pedindo licença – deixe-me entrar? Era o início de uma nova era. Apesar de não ser. Apesar de o mundo ter sempre estado ali, sem ela. Apesar de o mundo ter sido testemunha dos anos de abandono, de ter ouvido tantas vezes seu choro silencioso e, por vezes, nada silencioso, por ele não ter sido o seu escolhido. Mas agora não importava. Era um recomeço. Apesar de tarde, ela estava ali. Apesar dos anos transcorridos, ela estava ali. E isto, sim, era o que importava. Ela estava ali, afinal. 


E agora era urgente. O amor ressurgia nele de forma intensa, avassaladora. E mesmo após a contagem dos anos, o amor não o decepcionou. Na cor azul, pôde revigorar. E ele pôde tê-la. Ela estava ali. Finalmente, disposta a ele. Finalmente, entregue a ele. Finalmente, só dele. Como a adolescente que ele conhecera. Mas muito mais paciente, carinhosa, compreensiva. Parceira. Atenta. Ela, enfim, olhava para ele e enxergava-o – não exatamente agora, tendo em vista que dormia, mas durante os últimos dias –, ela olhava para ele e percebia-o. E ele pôde ver, pelo brilho diferente de seus olhos, que ela o achava suficiente. Ele a bastava. E, portanto, o mundo podia recomeçar. Ela estava ali. Ela era dele. Ela estava ali para ele. 


Mais do que isso, logo ao chegar de volta em sua vida, repentinamente, ela lhe disse que ele continuava com o olhar de quando eram jovens. O olhar que a fez, certo dia, em certo bar, em certo ano, dizer a ele que, se tivesse um filho, seria com ele. Ele tinha aquele olhar tímido, mas certeiro. De um menino que sabia o que queria, mas que demandava cuidados, atenção, amor. Tudo aquilo que ela agora sabia que nunca tinha dado a ele. Não da forma que ele merecia. Não da forma que ela sabia que não poderia ter lhe dado naquela época. Não da forma que ele havia pedido. 


Mas que, agora, ela sabia que podia. Que agora, apesar do abandono anterior, ela poderia lhe dar. E por que só agora? Porque agora, apesar de saber que poderia ser tarde demais, ela tinha certeza. Ela se sabia só dele. Era isso, agora ela tinha a certeza que lhe faltou à época. Certeza que havia demorado a chegar, mas que finalmente chegara. E ela estava ali, arriscando ser tola demais. Arriscando ser vil demais. Arriscando não significar nada mais além de uma decepção amorosa da adolescência. Mas ela estava ali. Não para ter o filho que não tiveram. E que ela também não teve com outro homem, pois só poderia ter tido com ele. Ela estava ali e o queria como seu homem. Tendo a certeza, agora, que o “seu homem” era ele. Não poderia mais ter o filho dele. Mas poderia dar-lhe o amor, a atenção e os cuidados necessários. Por isso, havia tomado coragem, descoberto o seu endereço, que ele estava viúvo e que ela própria teria, agora, a coragem de tocar a campainha de sua casa. 
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